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SYNOPSIS 

11zis is a preliminary study unàertaken to investigale lhe composition and distribution of amphipods with reference to depth, salinity 
and sediment at Enseada da Fortaleza (Area 1) and parts of Rio Claro and Rio Escuro (Area 2), Ubatuba, São Paulo Stale. Eighteen specip .' 

of gammaridl occurred in the region, of which fourteen known r;pecies had been recoraed previous/y for the JJrazilüm coast, ~ome of thesf 
species as Atylul minilroi and Corophium sp were founà at the two areas, while others were recorded at only one of the areas. 

Introdução 

Estudos recentes sobre Amphipoda de reglOes estuarinas 
e de águas salobras foram feitos por Watling & Maurer (1972); 
Fox & Bynum (1975); Thomas (1976) e Bynum & Fox (977). 

O objetivo do presente estudo é o levantamento preliminar 
da composição da fauna de Gammaridea e a distribuição das espéCies 
em relação à profundidade, salinidade e sedimento, na Enseada da 
F ortaleza e trechos dos Rios Garo e Escuro. 

Material e Métodos 

A região de coieta lFlg. i) esta lOCal1Zaaa aproXimadamente 
a 23° 30' S e 45° 10' W, Município de Ubatuba, litoral norte do 
Estado de São Paulo. Nas mar~ens dos rios ocorrem vegetais como: 
Lagunculana, A Vlcema e :ipartinae aparecem ainda algumas algas. 
O fundo nas proximidades da costa é coberto por diversas algas, 
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sendo Dictyopreris de/lcatu/a, a predommante (f\l""U. 1 '1/5 e 
1978). 

As amostras foram qualitativas e quantitativas, usando-se 
dragas e pegador Van-Veen 1/10 m2 . Após a amostragem, o material 
foi fixado em álcool 70% e separado em laboratório. 

O material aqui estudado é parte daquele de Abreu (1975 e 
1978). a quem agradecemos a doação. 

A região estudada (Fig. 1) fOi dividida em duas áreas, em 
virtude de apresentarem caractensticas ambientais dtversa.AREA 1-
com 3 estacões. na Enseada da Fortaleza (Estações 1 2, 3). np 
profundidades variando de 5 a 15 m, salinidade entre 33,36 Y /oo e 
35,75%0 , sedimento predominante areia muito fma e silte. ÁREA 
2 - com 3 estações, estendendo-se da desembocadura dos rios 
até aproximadamente 500 m em direção à nascente (Estações 4, 5, 
6). A profundidade é, em média, 2 m e a salinidade esteve entre 
menos que 1,0%0 e 34,20% 0. O sedimento predominante é areia 
muito grossa e areia com detritos vegetais. 

ENSEADA DA FORTALEZA 

• Bolsista da F APESP. 

I 

• 
Fig. 1 - Mapa da região com as estações de coleta 

Área 1 (Estações 1,2,3). Area 2 (Estações 4,5,6) 
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TABELA I - Dados da literatura sobre as especies encontraaas na região 

Espécie Distribuição Geográfica 
Prof. Salinidade Notas sobre a ocorrência 
(m) (°/00 ) da espécie 

Referência 

, 
Ampeliscidae 

Ampelisca brevi- I Pacífico (Oregon ao Panamá) ; 9- 183 Barnard, 1966, 1971a,b 
simulota , Caribe , 

Brasil (costa Espírito Santo, 17-176 36,39-37 ,12 areia, calcário algal, algas Wakabara,1973a,b 
São Paulo, Rio Grande do Sul) 

Amphilochidae 
Amphilochus Cosmopolita em mares tropical 0-80 algas fanerogamas-algas, tu- Barnard, 1969 
neapolitanus e sub-tropical bos vermes 

Brasil (Ubatuba-SP) entre-ma- 31,89-35,61 algas Tararam, 1977 
rés 

Ampithoid3e 
Cymadusa Cosmopolita em mares tropical entre ma- algas, corais, fragm .rochas Barnard, 1965 

filosa e temperado quente rés 
Brasil (Ubatu ba-SP) entre ma- 31 ,89-35,61 algas Tararam,1977 

I res 

Atylidae I 
A tylus minikoi A tlântico e Pacífico hydrozoário. Plâncton Isurya Rao, 1974 

Brasil (Recife-PE, Ubatuba-SP) entre ma- I algas Schellenberg, 1938 e 
rés I Tararam,I977 

Corophüdae 
Grandidierello Indico, Atlântico N - Caribe 0- 1 algas. Eurihalina Nayar, 1959; Myers, 

I bonnieroides 1970; Thomas, 1976 
Brasil (Recife-PE; Lagoa do sobre pedras, em vegetais. Schellenberg, 1938 
Norte-AL I Mangue. 

Gammaridae 
Melita Cosmopolita em mares tropical 3- 30 fundos coralígenos, algas, Barnard, 1970 

appendiculata e temperado quente incrustações 
Brasil (costa Pernambuco, 0- 166 35,05-36,95 areia, lodo, calcário algal, Wakabara, 1972, 
Esp írito Santo, Rio de Janeiro, algas, diversos sedimentos 1973a, b 
São Paulo, Santa Catarina, mistos 
Rio Grande do Sul) 

Melita mangrovi Brasil (Rio de Janeiro-R]) 0- 2 Mangue Oliveira, 1953 

Netamelita Brasil (costa Espírito Santo, 0- 132 34,18- 36,30 areia, lodo, calcário algal, Wakabara, 1972, 
microtelsonica São Paulo, Rio Grande do Sul) alga 

Quadrivisio lutzi Caribe, Atlântico Sul Schellenberg,1938 
(Ivory-Coast) 
Brasil (S.Miguel-AL; Cananéia- alga, Lagoa, rio (invadido Schellembe% 1938, 
-SP) pelo mar) Wakabaxa, 19i2, 

1973a, b 
lschyroceridae 

Ericthonius Cosmopolita em mares tropical 0 - 130 alga, esponjas, tubos vermes, Barnard, 1969 
brasiliensis e temperado quente, estenden- tunicados, seixos. Abundante 

d<rse à regiões temperadas frias em lagunas e estuários 
Brasil (Ubatu ba-SP) entre ma- 31,82- 35,52 algas Tararam, 1977 

rés 

fassa lalcata Cosmopolita em águas rasas, fanerógamas-algas Barnard,19ó9 
exceto em regiões polares altas 
Brasil (Ubatuba-SP) entre-ma- 34,06 - 35,61 algas Tacaram, 1977 

rés 

Phoxocephalidae 
Paraphoxus Regiões temperada frias Schellenberg, 1931 

cornutus (Ushuaia e Punta Arenas) 
Brasil (costa Espírito Santo, 5,5-166 34,64-37,00 areia, lodo, c~lcário algal Wakabara, 1969, 
São Paulo, Rio Grande do Sul) 1973a, b 

Stenothoidae 
Stenothoe validJz Cosmopolita em baixas Barnard, 1970 

latitudes 
Brasil (Ubatuba-SP) entre ma- 32,97-35,61 algas Tararam 1977 

rés 

Talitridae 
Talorchestia Brasil (Cananéia-SP, próximo praia, sob folhas e Müller, 1915 

darwini Florianópolis-Se) terra revolta de buracos de 
Decapoda 
Mangue (Rio Baguassu e Ruffo,1955-1956 
Nóbrega) 
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Resultados e Conc1ulÕes 

Ocorreram na região estudada 18 espécies de Gammaridea, 
pertencentes àfaDullas: Ampeliscidae, Amphilochidae. Amoithoidae . 
A thylidae, Corophüdae, Gammaridae, Hya1ellidae, Ischyroceridae, 
Phoxocephalidae, Stenothoidae e Talitridae. Faltam ainda classifica­
.,:ão específica para os gêneros : Ampelisca (uma das duas espécies) , 
Cerapus, Corophium e Parhyalel/a. Todas as espécies conhecidas 
já haviam assinalado suas ocorrências para a costa do Brasil (Tab. 1). 

As espécies que ocorreram na Área I foram: Ampelisca 
brevisimu/ata, Ampepelisca sp , Atylus minikoi, Cymadusa fi/osa, 
Corophium sp, Grandidierel/a bonnieroides, Melitll appendicu/ata , 
Melita mangrovi, Netamelita microtelsonica, Paraphoxus cornutus, 
Parhyalel/a sp e Talorchestia darwini. 

Na Área 2 ocorreram as espécies : Ampelisca sp , Ampnilochus 
neapolitanus, Atylus minikoi, Cerapus.sp, Corophium sp , Ericthonius 
brasiliensis, Grandidierel/a bonnieroides, Jassa falcata , Melita mano 
grovi, Parhyalel/a sp, Quadrivisio lutzi, Stenothoe valida e Talorches· 
t ia darwini. 

Dados encontrados na literatura, sobre profundidade, tempe­
ratura, salinidade e informações sobre a ocorrência das espécies, fo­
ram compilados e apresentados na Tabela I para comparações com os 
do presente . Esses dados indicam que, de uma maneira geral, as espé­
cies das duas áreas vivem em condições semelhantes ; podendo entre­
tanto, muitas das espécies da Área I ocorrer também em profun­
didades bem maiores. As espécies da Área 2 são, em geral, de- águas . 
rasas t: suportam grandes variações de salinidade. Grandidierel/a' 
bonnieroides, Melita mangrovi, Talorchestia darwini e Quadril'isio 
lu tz i foram as espécies mais características desta área. As três 
primeiras foram também coletadas na Área 1, porew em pequenas 
quantidades, podendo essas ocorrências serem consiQeradas aciden­
tais. Além d~sas, Atylus minikoi e Corophit4m sp ocorreram em 
quantidades razoáveis nas duas áreas, o que pode indicar uma maior 
tolerância às variações de salinidade . 

Ãpesar da pequena quantidade de dados do presente, estas 
sugerem que os fatores ambientais agem seletivamente sobre certas I 
espécies de Gammaridea, resultando uma distribuição restrita a 
de terminado tipo de condições ambientais, enquanto outras são 
in diferentes a variações dos fatore s, apresentando um a distribui· 
cão bem mais ampla. 
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